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APRESENTAÇÃO

A Mata do Passarinho, localizada no município de Olinda/PE, constitui um
importante fragmento de Mata Atlântica inserido no contexto urbano. Este
produto educacional apresenta uma proposta de atividade de Educação
Ambiental voltada à sensibilização e à gestão participativa desse espaço,
resultando de pesquisa desenvolvida no Mestrado Profissional em Gestão
Ambiental do IFPE. A cartilha tem como objetivo orientar educadores, gestores e
comunidades locais na promoção da consciência ecológica e na valorização
das florestas urbanas.



OBJETIVOS

Objetivos Específicos: 

• Compreender a função ecológica das florestas urbanas.
• Estimular a cidadania ecológica e a gestão participativa.
• Incentivar práticas educativas e reflexivas sobre o uso sustentável dos recursos naturais. 

Objetivo Geral: 

Promover a conscientização ambiental e o engajamento social para a preservação da Mata
do Passarinho. 



FUNDAMENTAÇÃO
TEÓRICA

A proposta fundamenta-se na Educação Ambiental Crítica, conforme os princípios de
Paulo Freire (2002), Loureiro (2004) e Gadotti (2008), que defendem a formação de
sujeitos conscientes e transformadores da realidade. A gestão participativa é
compreendida como processo coletivo que envolve comunidades locais na tomada de
decisões e no cuidado com o meio ambiente, em consonância com a Lei nº 9.985/2000
(SNUC) e a Lei Estadual nº 13.787/2009 (SEUC-PE).



ROTEIRO METODOLÓGICO
DA ATIVIDADE

Visita de Campo: Observação e registros fotográficos,
identificação de espécies, mapeamento participativo
e discussões sobre desafios e potencialidades.

Pós-visita: Produção coletiva de
materiais (cartazes, mapas mentais
ou apresentações) e avaliação
participativa das aprendizagens. 

 Pré-visita: Sensibilização teórica sobre a
Mata do Passarinho, exibição de mapas,
vídeos curtos e roda de diálogo sobre
conservação ambiental.

ETAPA 2

ETAPA 3

ETAPA 1 



RECURSOS & 
MATERIAIS SUGERIDOS

 

ou celulares para registros, e apoio institucional da Secretaria
de Meio Ambiente e ONGs locais.

A avaliação tem caráter participativo e formativo,
priorizando a observação das interações, o envolvimento dos
participantes e a capacidade de refletir criticamente sobre o
ambiente visitado.

Mapas simplificados, folhas A3,fichasdecampo, lápis,tablets

AVALIAÇÃO



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cartilha ‘Conhecer para Preservar’ propõe um instrumento educativo de
sensibilização ambiental e fortalecimento da gestão participativa nas florestas
urbanas. Busca inspirar práticas de cidadania ecológica, aproximando a
comunidade dos espaços de conservação e contribuindo para uma cultura de
sustentabilidade. 
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